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Uma análise do caráter dissuasório das oportunidades educacionais                        
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RESUMO 
A escalada no número de crimes violentos no Brasil transformou a problemática 
em uma das maiores preocupações da sociedade brasileira. E nesse contexto, os 
homens jovens são as principais vítimas de mortes violentas, transformando essa 
constatação em uma questão de primeira grandeza para as políticas públicas. 
Contudo, diversas são as expectativas dos efeitos virtuosos da educação e opor-
tunidades de emprego na redução da delinquência juvenil e, consequentemente, 
na vitimização desse grupo social. O objetivo do presente trabalho é testar a ade-
rência de variáveis associadas à educação e emprego a ocorrência de homicídios 
de homens de 15 a 24 anos. Para tanto, utilizou-se uma metodologia econométrica 
para dados em painel, com base em dados de mortes de homens jovens de 15 a 
24 anos para os anos de 2015 a 2017, em todos os 417 municípios do estado da 
Bahia. Os principais achados sugerem que o vetor educação, sobretudo associado 
ao Ensino Médio, são elementos importantes no enfrentamento a esse tipo de viti-
mização. Contudo, maiores oportunidades econômicas não se traduzem em uma 
redução imediata da vitimização de homens jovens.
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INTRODUÇÃO
A violência é um fenômeno social e um mal público. E a escalada no número de 
casos no Brasil transformou a problemática em uma das maiores preocupações da 
sociedade brasileira (RETRATOS..., 2017). Em 2017, ao todo foram 64,1 mil vítimas 
de mortes violentas intencionais (MVI)1 , o que representava uma taxa de 30,8 víti-
mas a cada 100 mil pessoas (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 
2019). Tais números colocavam o Brasil como um dos países mais violentos do 
mundo (UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME, 2019). E nesse con-
texto, os homens jovens são as principais vítimas de mortes violentas. Ainda em 
2017, uma em cada quatro vítimas de homicídio era do gênero masculino e tinha 
entre 15 e 24 anos, e a arma de fogo estava presente em 75,0% dos casos (BRASIL, 
2019). Sendo assim, a vitimização de homens jovens revela-se uma das principais 
faces da violência e criminalidade no Brasil contemporâneo e, consequentemente, 
uma questão de primeira grandeza para as políticas públicas.

Contudo, não é possível afirmar que se trata de uma explosão súbita da violên-
cia e da criminalidade, mas uma tragédia anunciada desde o início dos anos 
1980 (MUGGAH et al., 2014; NERY; ADORNO, 2015; PERALVA, 2002; SILVA, 2014; 
ZALUAR, 1985). Os incidentes violentos evoluem com regularidade estatística 
similar a um transcurso epidêmico. Destaca-se sua expansão territorial em um 
processo de interiorização do crime (MANSO, DIAS; 2018), bem como a presença 
de um conjunto de fatores estruturais e locacionais que alimenta a dinâmica cri-
minal (CAIRES, 2017; FELSON, 1973 apud CERQUEIRA; LOBÃO, 2003). Nesse 
cenário, não obstante a variabilidade dos fatores determinantes (CERQUEIRA, 
2010; SOARES, 2008), distingue-se o incremento da participação das vítimas 
de homens jovens na violência letal (BRASIL, 2019), grupo social que configura 
um importante componente da População Economicamente Ativa (PEA), sobre-
tudo no atual contexto singular de dividendos demográficos, experimentado pela 
sociedade brasileira (BORGES; CAMPOS; SILVA, 2015; NONATO, 2012; RIOS-
-NETO, 2005).

Sob um prisma econômico, cada vítima fatal da violência, representa uma perda de 
investimentos em capital humano e, portanto, de capacidade produtiva (BECKER; 
KASSOUF, 2017; CERQUEIRA, SOARES; 2016; CARVALHO et. al., 2007). A morte 
por agressão, doravante homicídios, é a principal causa de vitimização entre homens 
de 15 a 24 anos no Brasil (BRASIL, 2019). Tal fato representa uma perda social signi-
ficativa de anos e capital humano que poderiam ser revertidos para a produtividade 
do país, sem desconsiderar os custos intangíveis da perda de uma vida. Por sua vez, 
Carvalho e outros (2007), estimaram um custo social em decorrência dos homicídios 
de R$ 9,1 bilhões, para o Brasil no ano de 2001. Nesse contexto, há uma argumen-
tação de que uma parte considerável dessas mortes está associada às dinâmicas 
do comércio ilegal de drogas e armas (MANSO; DIAS, 2018). Contudo, para além da 
discussão em torno do custo social das mortes violentas ou da dinâmica por trás 
desse processo, uma questão relevante são os mecanismos efetivos que coibiriam o 
envolvimento dos jovens em atividades de natureza ilícita, reduzindo, consequente-
mente, à vitimização no âmbito da dinâmica criminal.

Diversas são as expectativas teóricas por trás dos efeitos virtuosos da educa-
ção na redução da criminalidade juvenil.  De acordo com Becker (1968), a esco-
laridade altera o custo de oportunidade da atividade criminosa, pois um indivíduo 

1	 A categoria Mortes Violentas Intencionais (MVI) corresponde à soma das vítimas de homicídio doloso, latrocínio, lesão corporal 
seguida de morte e mortes decorrentes de intervenções policiais em serviço e fora (em alguns casos, contabilizadas dentro dos 
homicídios dolosos, conforme notas explicativas). Sendo assim, a categoria MVI representa o total de vítimas de mortes violentas 
com intencionalidade definida de determinado território (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2019).
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mais educado obtém melhores oportunidades de salário e emprego, que aumenta 
o custo de cometer um crime. Além disso, a punição pode ser mais custosa para 
indivíduos mais educados, já que o encarceramento implica em tempo fora do 
mercado de trabalho. Por sua vez, no contexto brasileiro Becker e Kassouf (2017) 
identificaram que o aumento de gastos públicos com educação e cultura podem 
contribuir para reduzir o crime, porém seria necessário um período para que o 
efeito seja observado. Ainda na cena brasileira, outros trabalhos podem ser apon-
tados por apresentarem evidências acerca do resultado causal do aumento da 
taxa de atendimento escolar e da redução dos homicídios, tais como Chioda, De 
Mello e Soares (2012), Cerqueira e Coelho (2015) e Cerqueira e Moura (2014, 2015).

Outra expectativa de efeito virtuoso de caráter dissuasório é a disponibilidade de 
renda ou seu incremento.  Seguindo o mesmo raciocínio teórico desenvolvido por 
Becker (1968), a disponibilidade de altos rendimentos teria um efeito deterrence 
(dissuasório) na prática criminosa. Enquanto que a contraposição desses fatores 
impactaria no aumento de crimes diversos e na incidência de criminalidade. Con-
tudo, os fatores de caráter econômico podem ter um efeito duplo sobre a ocor-
rência de homicídios. Em ambientes onde o nível de desigualdade é elevado, um 
incremento de fatores dessa natureza pode resultar em aumento de crimes contra 
o patrimônio, como furtos e roubos e, consequentemente, a elevação do número 
de homicídios (GOLDEINSTEIN, 1985). Ademais, Kahn (2013) e Nóbrega Jr. (2016, 
2017) apontam que em espaços onde ocorre um incremento de fatores associa-
dos a maior disponibilidade de recursos, em um curto período de tempo, e onde 
há uma estrutura social marcada pela desigualdade econômica, os reflexos da 
melhora de renda tendem a criar ambientes instáveis.

Não obstante as diversas contribuições empíricas, analisando a relação entre vari-
áveis de educação e de natureza econômica e a violência e a criminalidade, trazem 
alguns pontos que podem ser acrescentados para esclarecimentos dessas ques-
tões e dos efeitos virtuosos desses vetores na redução da violência letal contra 
homens jovens. Diante desse exposto, duas perguntas orientam a execução deste 
trabalho: A melhora de componentes educacionais e o aumento das oportunidades 
de trabalho para homens jovens teriam efeito positivo na redução da vitimização 
juvenil? E ademais, em quais fatores o poder público tem possibilidade de intervir 
para mitigar os efeitos nocivos desse mal social? Isto posto, o objetivo do pre-
sente trabalho consiste em testar a aderência de variáveis associadas à educação 
e emprego e com possibilidade de impacto direto na redução da criminalidade 
juvenil. Este estudo justifica-se por ser a análise de um problema atual e de grande 
relevância para a manutenção da vida cotidiana.

Para tanto, utilizou-se uma metodologia econométrica para dados em painel com 
base em dados de mortes de homens jovens de 15 a 24 anos para os anos de 2015 
a 2017, em todos os 417 municípios do estado da Bahia e seus correlatos socioe-
conômicos. O modelo desenvolvido apresenta a associação de mortes de homens 
jovens com variáveis direcionadas especificamente a esse grupo social. No total 
foram utilizadas quatorze variáveis explicativas que estão agrupadas em três 
dimensões, a saber: de educação, econômicas e variáveis de natureza categórica, 
que apontam especificações quanto à caracterização das unidades de análise.

Além desta introdução, o trabalho está dividido em mais quatro partes: o primeiro 
capítulo apresenta uma síntese de importantes aspectos conceituais sobre a pro-
blemática e aplicação destes na análise empírica; o segundo trata dos aspectos 
metodológicos; na penúltima parte são apresentados os resultados encontrados; 
e uma conclusão com as principais considerações encerra o trabalho. Embora 
não seja possível dar respostas definitivas em torno da criminalidade e violência, 
busca-se acrescentar às discussões em torno da temática com a utilização de 
variáveis específicas, envolvendo os conceitos aqui desenvolvidos.
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS E EMPÍRICOS
Considerando a urgência da violência e criminalidade no cenário nacional, tem se 
ampliado o número de trabalhos que procuram investigar a etiologia dessa proble-
mática no Brasil (ANJOS JÚNIOR; LOMBARDI FILHO; AMARAL, 2018; BECKER; 
KASSOUF, 2017; CARRETS; OLIVEIRA; MENEZES, 2018; ERVILHA; LIMA, 2019; 
RACOUCHOT, 2019). Uma grande parte desses trabalhos destaca os fatores de 
natureza socioeconômica como determinantes desse mal social. Esse é um fato 
recorrente na literatura em que diversas contribuições teóricas podem ser utiliza-
das na investigação dessa problemática. No campo da Economia como ciência 
(ERLICH, 1967 apud CERQUEIRA; LOBÃO, 2003), a investigação desses fenôme-
nos, a partir da perspectiva econômica, tem origem no contexto americano dos 
anos 1960. Os trabalhos de Fleisher (1963, 1966) foram pioneiros ao identificar a 
relação entre as taxas de delinquência juvenil de Boston, Cincinnati e Chicago e as 
taxas de desemprego específicas para esses grupos etários. Por sua vez, Erlich 
(1967) e Smigel-Leibowistz (1965) procuraram investigar a compensação econô-
mica na prática de atividades ilegais. Não obstante o pioneirismo desses estudos, 
não existia qualquer tipo de respaldo teórico ou um delineamento científico.

O trabalho seminal de Gary Becker intitulado de Crime and punishment: an econo-
mic approach (BECKER, 1968), preencheu essa lacuna ao desenvolver um modelo 
teórico a partir da abordagem da escolha racional (homo economicus) que con-
sidera o indivíduo capaz de escolher entre atividades lícitas ou ilícitas, buscando 
obter, individualmente, a maior satisfação ou ganho possível. O indivíduo seria um 
ser racional, tendo condições de escolher entre cometer um ato ilícito ou se envol-
ver no mercado formal de trabalho, analisando as perdas e ganhos em ambos os 
contextos. Não obstante o ineditismo no desenvolvimento teórico de uma aborda-
gem para avaliar aspectos dessa natureza, Becker (1968) não apresenta uma teoria 
do planejamento e nem de desenvolvimento, pois os parâmetros exógenos (como 
educação, mercado de trabalho) de mercado seriam, ou seja, a transformação 
que seria capaz de conduzir a sociedade à redução da criminalidade está fora do 
modelo teórico. Estudos posteriores aperfeiçoaram os parâmetros desenvolvidos 
por Becker (1968) como Block e Heineke (1975) e Ehrlich (1973).

Entretanto, algumas questões pertinentes na atual discussão em torno da violência 
e criminalidade não podem ser respondidas por Becker (1968). Clemente e Welters 
(2007) argumentam que há seres humanos completa e socialmente excluídos e 
lançados ao submundo da miséria absoluta, onde é elevada a proporção de jovens 
e adolescentes, que estaria à margem do cálculo racional de ganhos e perdas eco-
nômicas pela prática criminosa desenvolvida por Becker. Portanto, essa análise de 
natureza microeconômica cederia o protagonismo para outras teorias explicativas, 
a exemplo da Teoria da Desorganização Social (SHAW; McKAY, 1942). De acordo 
com esse arcabouço teórico, a violência e a criminalidade são fenômenos desen-
cadeados pela menor integração social nas comunidades, devido à ausência de 
mecanismos de auto-regulação, que por sua vez são resultado do impacto de fato-
res estruturais nas interações sociais ou na presença de subculturas delinquentes.

Partindo dessa premissa, Barata (1995 apud PERES, 2004) afirma que indivíduos 
que vivem em áreas com condições socioeconômicas mais precárias apresentam 
maior risco de morte por homicídio. As desigualdades de renda criariam condições 
que propiciariam conflitos. Aliado a isso, quanto maiores às disparidades na dis-
tribuição de renda, menores seriam os investimentos em áreas sociais tais como 
saúde, educação e desenvolvimento humano (BARATA, 1995 apud PERES, 2004). 
Então, as condições socioeconômicas seriam determinantes macroestruturais do 
risco de diversos crimes.
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Considerando os parâmetros desenvolvidos por essas abordagens teóricas, diver-
sos fatores teriam um efeito dissuasório no cometimento de crimes diversos. Nesse 
sentido, expectativas teóricas foram desenvolvidas sobre o efeito virtuoso da educa-
ção e do trabalho na criminalidade juvenil (BECKER; KASSOUF, 2017; CERQUEIRA 
et al., 2016). Ainda de acordo com Becker (1968), a escolaridade altera o custo de 
oportunidade da atividade criminosa, pois um indivíduo mais educado obtém melho-
res oportunidades de salário e emprego, que aumenta o custo de cometer um crime. 
Além disso, a punição pode ser mais custosa para indivíduos mais educados, já que 
o encarceramento implica em tempo fora do mercado de trabalho.

Contudo, alguns trabalhos desenvolvidos com base no modelo econômico do crime 
reconhecem que a educação pode ter literatura, baseada no modelo econômico do 
crime, reconhecem que a educação pode ter uma relação positiva ou negativa com a  
ocorrência de crimes diversos. A relação positiva ocorre em função do custo de pla-
nejamento, pois quanto maior o nível de escolaridade, maior será a eficiência do indi-
víduo na execução e planejamento do crime e, portanto, menor será o custo. Do lado 
negativo, uma região com maior escolaridade média, geralmente, tem um maior nível 
renda per capita, tornando-se economicamente mais atrativa para a atuação do crime 
(FAJNZYLBER; ARAUJO JR., 2001). No entanto, as evidências empíricas indicam que a 
educação reduz a criminalidade. A relação positiva está geralmente associada a alguns 
tipos de crime contra a propriedade (LOCHNER, 2004; SOARES, 2004).

A relação negativa entre a educação e a atividade criminosa ocorre em função do custo de 
oportunidade, pois um indivíduo mais educado, com melhores oportunidades no mercado 
de trabalho, tem um custo de oportunidade maior, o que aumenta o custo de cometer um 
crime. Além disso, no caso de uma eventual prisão, o tempo fora do mercado de trabalho 
pode ser mais custoso para indivíduos mais educados (BECKER; KASSOUF, 2017).

No entanto, outros construtos no contexto da educação ainda carecem de com-
provação dos seus efeitos virtuosos. Entre esses elementos, destaca-se o esforço 
empregado pelos docentes na educação, aspecto difícil de mensuração.

ASPECTOS METODOLÓGICOS: CENÁRIOS 
E METODOLOGIA DE DADOS EM PAINEL
A vitimização de homens jovens é uma face da violência e criminalidade que é um 
fenômeno social de natureza multifacetada. Diversos fatores podem incidir sobre a 
estrutura social, incorrendo na manifestação desses problemas sociais. Sendo que, 
esses mesmos fatores podem ser alterados com o passar do tempo e reduzir sua 
importância, resultando em uma mutação na gênese de atos violentos e delituosos. E 
considerando essa heterogeneidade dos fatores determinantes, deve-se destacar que 
não é possível mensurar todas as causas da vitimização de homens jovens. Alguns 
desses fatores são não-observáveis, e sendo assim, não são passíveis de mensuração 
em uma análise dessa problemática a partir de uma metodologia quantitativa.

No entanto, alguns exercícios podem ser realizados com o objetivo de considerar a rea-
lidade não-observável. Por se tratar de dados relacionados à manifestação da violência 
e criminalidade, a metodologia de dados em painel é mais adequada para o controle da 
heterogeneidade não-observável existente (BECKER, KASSOUF, 2017; HOLTZ-EAKIN; 
NEWEY; ROSEN, 1998; OLIVEIRA, 2016). Essa metodologia tem o objetivo de acom-
panhar uma mesma unidade ao longo do tempo e oferece importantes ganhos de 
informação devido ao emprego conjunto de informação temporal (séries temporais) e 
entre os grupos (cross section). A importância de problemas de correlação de variáveis 
omitidas é bem menor quando comparada com os problemas que surgem quando se 
estima apenas com base em séries temporais ou cross-section (HSIAO, 1995). 
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A fim de alcançar o objetivo proposto utilizou-se o número de vítimas fatais por 
agressão do gênero masculino de 15 a 24 anos (variável dependente) como uma 
proxy da violência letal contra homens jovens. A finalidade é associar os fatores 
explicativos com a ocorrência desses eventos. Por sua vez, as variáveis explicati-
vas foram selecionadas considerando dois aspectos: 1) adequação à abordagem 
teórica da Economia do Crime; e 2) disponibilidade de dados a nível municipal. 
Essas variáveis estão relacionadas diretamente a esse grupo social: rendimento 
médio e emprego formal estão associados à média do grupo de homens jovens. 
O Quadro 1 sumariza as variáveis utilizadas no modelo e a expectativa destas na 
violência letal contra homens jovens de 15 a 24 anos.

Quadro 1 – Variáveis utilizadas

Agrupamento Variável Conceito Referência Fonte
Impacto 
esperado

Variável dependente

Mortes por 
agressões de 

homens jovens 
de 15 a 24 anos

Número de mortes por 
agressões de homens 

de 15 a 24 anos

Andrade e Lisboa 
(2000), Araújo Jr. 
(2002), Ferreira, 
Matos e Terra, 

(2016), Jorge (2013), 
Santana (2018).

Data SUS 
(BRASIL, 2020)

Variáveis 
explicativas

Educação

Atraso escolar

Taxa de distorção 
idade-série 

(Fundamental - Inicias)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Taxa de distorção 
idade-série 

(Fundamental - Finais)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Taxa de distorção 
idade-série 

(Ensino Médio)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Desempenho 
escolar

Nota Prova Brasil - 
Série Iniciais

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( - )

Nota Prova Brasil - 
Séries Finais

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( - )

Abandono 
escolar

Taxa de abandono 
(Fundamental - 
Séries Inicias)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Taxa de abandono 
(Fundamental - 
Séries Finais)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Taxa de abandono 
(Ensino Médio)

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( + )

Qualificação 
profissional do 

professor

Taxa de professores 
com formação 

adequada na área

Cerqueira e outros 
(2016)

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( - )

Taxa de professores 
com pós-graduação

-
Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( - )

Taxa de professores 
com formação 

continuada
-

Censo 
Escolar 

(INEP, 2019)
( - )

Econômicas 

Emprego formal
Estoque de emprego 

formal
-

RAIS 
(BRASIL, 2020)

( - )

Rendimento 
médio

Rendimento médio do 
emprego formal

Araújo Jr. (2002), 
Silva (2014a), 

Santana (2018)

RAIS 
(BRASIL, 2020)

( + )

 Categóricas 
Região 

Metropolitana

Variável categórica 
que indica se o 
município está 

localizado na Região 
Metropolitana

-  ( + )

Fontes: Elaboração própria. 
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Foram consideradas quatorze variáveis explicativas dividias em três dimensões: 
educação, econômicas e categóricas. Para o primeiro bloco, diversas expectativas 
teóricas (BUONANNO; LEONIDA, 2005; CERQUEIRA et al., 2016; FREEMAN, 1991; 
WILSON; HERRNSTEIN, 1998) para o efeito virtuoso que a educação tem na redu-
ção da criminalidade e violência. Para o segundo bloco foram consideradas variá-
veis relacionadas a uma maior disponibilidade de recursos para reprodução social, 
o que teria efeitos contraditórios a depender do contexto em que estejam inseridas 
(ARAÚJO JR., 2002; BECKER, 1968; EHRLICH, 1973; SANTANA, 2018). E no último 
bloco, foi utilizada uma variável categórica que aponta para um aspecto locacional 
(CAIRES, 2017; SANTANA, 2018).

Foi construído um modelo de regressão multivariada para dados em painel, con-
tendo dados dos municípios (unidades de análise) em corte transversal e séries de 
tempo. Na construção do modelo para as estimações econométricas, as variáveis 
foram transformadas em logaritmos (log), exceto as variáveis de natureza categórica. 
Como é padrão em estudos criminométricos, utilizam-se os logs de todas as variá-
veis para estimar as elasticidades (WOOLDRIDGE, 2010; CORNWELL; THUMBULL, 
1994). Nesses casos, os coeficientes obtidos representam as elasticidades em rela-
ção à variável desse coeficiente, ou seja, o aumento de 1,0 p.p na referida variável 
resultaria no impacto do fenômeno apresentado pelo regressor.

Um modelo geral de dados em painel pode ser representado por:

Onde:

i = denota os diferentes indivíduos

t = período de tempo que está sendo analisado

 = refere-se ao parâmetro do intercepto

 = refere-se ao coeficiente angular correspondente à k-enésima variável explica-
tiva do modelo

e = erro estocástico

O modelo procura explicações para as mortes por homicídios de homens jovens, 
considerando estes como os mais vulneráveis a morrer de forma violenta. O modelo 
foi estimado em duas técnicas diferentes: Efeito Fixo e Efeito Aleatório. A estimação 
por Efeito Aleatório propõe diferentes termos de intercepto para cada observação 
e é comumente utilizada quando se está utilizando informações do universo. Por 
sua vez, a estimação em Efeitos Fixos é utilizada quando se tem uma amostra 
do universo. O software utilizado foi Eviews 8.0 para estimação dos modelos e o 
Microsoft Excel para estruturação das tabelas.

yit x1it xkit eit= ...β0it β1it βnit+ + + + +

β0

βK
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das estimações são apresentados a seguir. Para cada variável expli-
cativa constam dois valores: acima o coeficiente de regressão – indica que dado 
o aumento de 1,0 p.p. da referida variável, qual seria o impacto no fenômeno; e 
abaixo o P-valor – aponta para o nível de significância da relação entre a variável 
explicativa e a variável dependente. Variáveis estatisticamente significativas a um 
nível de 10,0% (P-valor menor que 0,1) foram destacadas das demais. E o sinal do 
regressor indica a relação da variável com o fenômeno: sinal negativo aponta para 
a relação inversa, enquanto que a ausência de sinal indica uma relação positiva.

É apresentado também o coeficiente de determinação para cada modelo estimado, 
apontado pelo valor de R². Trata-se de uma medida de ajustamento do modelo 
de regressão que varia entre 0 (zero) e 1 (um) e indica, em termos percentuais, o 
quanto o modelo consegue explicar dos valores observados. Em alguns cenários 
apresentados, os números de observações reduziram-se, fato que ocorreu devido 
à transformação em log da variável dependente, excluindo do domínio os casos 
iguais a zero.

E por fim a estatística d de Durbin-Watson que é utilizada para detectar a presença 
de auto-correlação nos resíduos de uma análise de regressão (GUJARATI, 2009). 
Antes das estimações, realizou-se uma análise de correlação com o objetivo de 
identificar quais variáveis independentes estavam mais fortemente relacionadas, o 
que poderia resultar em problemas de multicolinearidade, impossibilitando que os 
regressores fossem estimados com grande precisão ou exatidão.

Conforme os resultados apresentados na Tabela 1, a maioria das variáveis inclu-
ídas (dez entre quatorze) mostraram-se relevantes para explicar a vitimização de 
homens jovens no contexto baiano. A primeira observação é que a dimensão edu-
cação tem um papel preponderante no enfrentamento desse tipo de violência, fato 
observado nos elementos educacionais com maior nível de associação para expli-
car os homicídios de homens de 15 a 24 anos (BUONANNO; LEONIDA, 2005; CER-
QUEIRA et al., 2016; FREEMAN, 1991; WILSON; HERRNSTEIN, 1985).
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Contudo, os resultados indicam que o abandono escolar não é um fator rele-
vante para explicar a ocorrência desses casos, o que contradiz expectativas 
teóricas que apontam este como importante vetor para a ocorrência de crimes 
diversos (CERQUEIRA et al., 2016). Destaca-se que o abandono escolar no 
Ensino Médio foi o único com significância para explicação desses crimes. Isso 
indica que o fato do adolescente abandonar a escola tem relação direta com 
o incremento dos homicídios de homens jovens. Vale salientar que, o Ensino 
Médio engloba a faixa etária que é limiar para alteração no padrão de mortes 
violentas com o aumento considerável das vítimas do gênero masculino. Não 
obstante o impacto ser reduzido, a manutenção do adolescente no ambiente 
escolar é uma ação que deve ser analisada em especial.

Tabela 1 – Resultados da estimação econométrica

Variável
Resultados da estimação: 

Efeito aleatório

Educação

Abandono escolar

Abandono escolar - Ensino 
Fundamental - Séries Iniciais

-0,0074

(0,7242)

Abandono escolar - Ensino 
Fundamental - Séries Finais

0,0061

(0,5289)

Abandono escolar - Ensino 
Médio

0,0115

(0,0534)

Desempenho escolar

Qualidade da educação - 
Ensino Fundamental - Séries Inicias

-0,3697

(0,2678)

Qualidade da educação - 
Ensino Fundamental - Séries Finais

-0,5816

(0,0145)

Defasagem escolar

Distorção idade x série - 
Ensino Fundamental - Séries Iniciais

 0,0224

(0,0010)

Distorção idade x série - 
Ensino Fundamental - Séries Finais

-0,0156

(0,0097)

Distorção idade x série - 
Ensino Médio

0,0111

(0,0156)

Qualificação 
profissional do 

professor

Formação continuada do 
professor

0,0063

(0,0137)

Formação adequada do 
professor

0,0101

(0,0692)

Professores com 
pós-graduação

0,0019

(0,5555)

Econômicas
Emprego formal

 0,3990 

(0,0000)

Rendimento
 0,4279

(0,0315)

Categóricas
Cidade médio porte

1,3630

(0,0000)

Constante
-3,3426
(0,0202)

Número de oserbvações 781
R2 0,5102

Durbin-Watson 1,8375
Fontes: Elaboração própria.
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Por sua vez, no vetor qualidade da educação apenas a variável que capta o desem-
penho das Séries Finais apresentou associação com o fenômeno: o aumento de 
1,0% nesse vetor reduziria 0,58% nos casos de CVLI. Destaca-se que esse nível 
escolar engloba as crianças e adolescente de 11 a 14 anos. A melhora da qualidade 
na educação para o grupo de pré-adolescentes tem impacto na redução dos homi-
cídios de homens jovens. Vale ressaltar que esse era um vetor com elevado nível de 
impacto quando comparado a outros elementos.

Estes resultados apontam que o desempenho escolar dos pré-adolescentes e 
adolescentes pode estar mais associado à qualidade da educação formal, devido 
a uma redução de influência da estrutura familiar nesse grupo etário, enquanto 
que o desempenho escolar do grupo etário de 6 a 10 anos pode estar mais rela-
cionado ao ambiente familiar e à influência dos pais (especialmente o nível de for-
mação da mãe) do que à qualidade do ensino ofertado (BARROS; HENRIQUES; 
MENDONÇA, 2001; BARROS; MENDONÇA, 1996; MENEZES FILHO, 2007). Trata-
-se de um elemento com maior espaço para atuação do poder público, com foco 
na melhoria da qualidade do serviço ofertado, objetivando manter esse grupo 
social no ambiente escolar. Contudo, torna-se importante avaliar com maior pro-
priedade outros vetores associados a esse componente educacional, especial-
mente no Ensino Médio.

Para as variáveis que analisam a distorção escolar, todas eram significativas para 
explicar os homicídios de homens jovens. Contudo, nem todos os sinais confir-
maram as expectativas por trás dessas variáveis. Esperava-se que o aumento da 
defasagem escolar teria relação positiva com o fenômeno, o que não se observou 
para a variável de Séries Finais do Ensino Fundamental. No entanto, as distorções 
idade-série para os anos iniciais e o Ensino Médio apresentaram resultados satis-
fatórios, indicando que o aumento de crianças e adolescentes matriculados em 
um nível escolar e com idade além da recomendada, refletiria em um incremento 
do fenômeno. Novamente, o componente associado ao Ensino Médio demonstrou 
relação positiva com a ocorrência de homicídios de homens jovens.

Sendo assim, o abandono e a defasagem escolar constituem-se elementos impor-
tantes na manifestação de homicídios de homens jovens, configurando-se em fato-
res essenciais no enfrentamento desse tipo de violência. A elaboração de propos-
tas de políticas públicas para enfrentamento da violência deve considerar a atração 
e permanência dos adolescentes no ambiente escolar como elementos primordiais 
para alcançar os efeitos desejados.

No grupo de variáveis que representam a qualificação docente, todas apresen-
taram relação inversa da esperada. Isso significa que o aperfeiçoamento do pro-
fessor impactava positivamente no aumento da violência contra jovens do gênero 
masculino. Acrescenta-se que o impacto desses vetores era reduzido. Embora 
esses resultados tenham frustrado diversas expectativas teóricas, não é possível 
concluir que esse seja um vetor dispensável, mas pode indicar que os fatores que 
realmente importam como a didática, esforço e preparação docente não foram 
observados neste cenário (MENEZES FILHO, 2007; HANUSHEK; RIVKIN, 2006). 
Outros elementos educacionais como oferta de vagas em tempo integral, estru-
tura e ambiente da escola, bem como a existência de atividades complementares, 
devem ser considerados em análises futuras como fundamentais para aumentar a 
atratividade e permanência dos adolescentes no ambiente escolar.

Por sua vez, entre as variáveis econômicas, tanto o emprego formal quanto o ren-
dimento médio, tinham relação positiva com o número de homicídios de homens 
jovens. Esses resultados apontam para uma direção contrária do que a teoria fun-
damenta (BECKER, 1968; FLEISCHER, 1963, 1966), que esses elementos teriam um 
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efeito dissuasório na criminalidade, pois com maiores oportunidades de emprego 
e melhores condições de renda o indivíduo ao invés de se envolver em atividades 
ilícitas optaria pela inserção no mercado de trabalho formal. 

Contudo, sobre essa observação deve-se considerar um aspecto importante. Boa 
parte das mortes de homens jovens pode estar relacionada às diversas disputas 
entre facções criminosas para controle do comércio de drogas ilícitas. E a falta de 
credibilidade no poder público devido à ausência de ações sociais e a precarie-
dade das estruturas dos serviços públicos, faz com que uma grande parte desses 
jovens deixe de acreditar no estado como solucionador de suas demandas pesso-
ais. Automaticamente, os mecanismos convencionais para atratividade do jovem, 
como oportunidades de empregos e aumento de renda, deixariam de ser interes-
santes para esse grupo social, pois não mais acreditariam que a sociedade (por 
meio de um estado atuante) teria capacidade de recuperá-los do mundo do crime.

Do ponto de vista da intervenção pública, esses resultados apontam para dois 
caminhos. O primeiro diz respeito aos mecanismos que o estado pode utilizar 
para retirar os jovens da criminalidade, já que uma parte dos instrumentos con-
vencionais não surtiria o efeito desejado. E o segundo aponta para a idade em que 
esses jovens entram para a prática delituosa, sendo o limiar de atuação do poder 
público, impedindo com que mais indivíduos desse grupo social adentrassem na 
vida criminosa.

Por fim, a variável que indica os municípios de médio porte apresentou resultados 
satisfatórios, indicando que o fato do município ter uma concentração populacional 
afeta diretamente no número de homicídios de homens jovens. Vale destacar que 
esse foi o vetor que apresentou o maior impacto nesse cenário. Esses resultados 
podem indicar que essas mortes estão atreladas, sobretudo, à violência em gran-
des centros urbanos do estado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou identificar a associação de variáveis associadas à edu-
cação e rendimento formal e a vitimização de homens de 15 a 24 anos na Bahia 
durante os anos de 2015 e 2017. As mortes de homens jovens na Bahia, como uma 
das principais faces da violência e criminalidade no estado, foram analisadas a 
partir da associação de 14 variáveis explicativas. Com o objetivo de responder se 
a melhora de componentes educacionais e o aumento de oportunidades de traba-
lho para esse grupo social teriam efeito positivo na redução da vitimização juvenil, 
foram utilizadas apenas variáveis explicativas que teriam relação direta com esse 
grupo social. Para tanto, utilizou-se uma metodologia de dados em painel a fim de 
identificar a relação desses vetores com o fenômeno estudado. Entre os vetores 
analisados, a maioria apresentou associação com o fenômeno e conseguiu expli-
car, aproximadamente, 51,0% da variabilidade dos casos de homicídios de homens 
jovens na Bahia de 2015 a 2017.

Não obstante os fatores conseguiram explicar apenas metade da variabilidade dos 
casos de homicídios de homens jovens, destaca-se que o componente educacio-
nal apresentou uma maior elasticidade na ocorrência de crimes dessa natureza. 
Isso põe em destaque a importância que esse vetor tem na redução desses crimes. 
As aderências das variáveis utilizadas mostraram-se pouco significativas para o 
debate, sobretudo àqueles referentes ao desempenho docente. No entanto, não é 
possível afirmar que esse vetor não tenha importância, mas que outros elementos 
desse construto teórico devem ser considerados em análises posteriores. Uma 
limitação do presente estudo é não considerar a defasagem temporal dessas vará-
veis, elementos que devem ser adicionados em análises futuras.
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